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aprovcita o próprío aOoramcnto rochoso. O material arqueológico é muito raro 
e muito fragmentado. Contudo, rccolhcram-sc alguns minúsculos fragmentos de 
ccramicas com supcrfícics vidradas de cor melado escuro acastanhado. Também, 
no cnchimcnto da rocha, se rccolhcram um fragmento de campanicnsc C, uma 
conta de colar cm pasta de vidro, provavelmcntc da Idadc do Ferro, e um brin­
co romano cm ouro. 

As sondagcns efectuadas, cmbora pontuais, apontam para uma ocupac;áo 
antiga na vila de Alcoutim. Assim, cmbora náo se tcnham identificado cstrutu­
ras habitacionais, rccolhcram-sc no castclo alguns artefactos proto-históricos e 
romanos. Também, na zona Norte da vila, no sítio do Rossio, perta do actual bai­
rro novo, aquando da construc;áo da fossa de tratamcnto de csgotos, as máqui­
nas trouxcram a supcrfícics alguns fragmentos de matcriais de construc;áo do 
período romano, de que se dcstacam alguns tijolos de quadrantc. 

Na zona actual da vila, talvcz ocupada por uma pcqucna povoac;áo ribci­
rinha ao rio durante a Idadc Média, constroi-sc, dcpois da Reconquista Cristá, 
um castclo que arrasa por completo quaisqucr vcstígios anteriores. Contudo, na 
planta realizada por Duaitc d' Armas no século XVI, antes das rcconstruc;ócs ma­
nuelinas, nota-se a existencia de ruinas de muros ou muralhas nas encostas exte­
riores ao recinto fortificado medieval. 

Se no século XVI se rcconstroi o castelo medieval e se abre uma nova por­
ta virada para o rio, no século XVII dá-sc uma rccstruturac;áo completa do re­
cinto fortificado coma rcconstruc;áo das mural has e a construc;áo de um bico, de 
tipo Vauban, patamar virado a San Lúcar, ande se instala a artilharia da fortale­
za scisccn tista. 

Dcpois do século XVII constrocm-sc novas cdifícios adossados as mural­
has e ainda nos finais do século passado algumas casas cram habitadas. Na pri­
mcira mctadc dcstc século, alguns cascbrcs sáo transformados cm pocilgas e 
lixciras; nos anos 40 rcconstrocm-sc as muralhas para o que se dcmoliu o que 
rcstava das casas para rcaprovcitamcnto de pcdras. 
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Fig. 1: Resultados das prospec~óes arqueológicas efectuadas no Algarve 
Oriental, assinalando-se com cfrculos as zonas de castelos. 
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Fig. 2: 1. Vista geral do Cerro do Gaste/o das Relíquias; 
2. Aspecto parcial das escavagóes. 
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Fig. 3: 1. Vista geral do Gaste/o Velho de Alcoutim, do Lado Su/; 
2. Aspecto parcial das escavaqóes. 
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Fig. 4: Fragmentos de pratos decorados a verde e manganés, recolhidos 
no Gaste/o Velho de Alcoutim. 
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RESUMO 

Santiago Macias 
Campo Arqueológico de Mértola* 

As escava~óes arqueológicas 110 Castelo de Moura (iniciadas cm 
1980 por Jorge Pinlw Monteiro e interrompidas no ano seguinte) foram 
retomadas cm 1989, tendo-se realizado duas campanhas de traballws. 

Estas últimas intervcn~óes, que se en contra m suspensas pe­
la autarquía desde 1991, proporcionaram uma primeira leitura de 
um conjunto de estmturas, possivelmente pertencentes ao aquar­
telamcnto militar que nos séculos XVII e XVIII esteve instalado 
nesta zona do Castelo. 

As sondagens realizadas fomeceram ainda elementos que 
pcrmitem uma nova leitura dos muros da alcá~ova, através da 
identifica~iio das suas sucessivas reconstm~óes. 

PALA VRAS-CIIA VE: 
Arqueología Moderna; Moura; Castelo. 

• Dcscnhos de Carlos !{ico 
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INTRODU(,;AO 

Moura localiza-se na margem esquenla do Guadiana, estando distancia­
da cerca de 4 km deste río (fig. 1). O ponto mais alto da cidade, situada entre as 
ribeiras da Roda e de Brenhas, é ocupado pelo seu castclo, da qua! constituiu o 
primeiro núcleo de povoamento e cujos tcrritórios ero volta domina na pcrfci~áo, 
em virtude da sua localizac;áo estratégica. A cola de terreno no interior da forti­
fica~áo ronda os 200 metros acima do nívcl do mar, sendo os declives cm torno 
da fortaleza bastante acentuados entre Norte e Sueste, atingindo-se nessas zonas 
cotas inferiores a 100 metros. N os terrenos a Su! do castclo e contíguos a este de­
senvolver-se-ia o povoado medieval pós-rcconquista (fig. 2). 

O castclo (38 08' 29" Latitude Norte e 07 27' 00" Longitude Oeste) tem um 
comprimento máximo de 200 metros, atingindo no seu ponto mais largo os 120 
metros. Este espa~o geomctricamcnte irregular corresponde, sensivclmente, a 
uma área com 23000 m2 (fig. 3). 

A fortificac;ao dispunha de excelentes condi~óes naturais de defcsa, náo 
s6 pela sua localizar;áo como também devido a presen~a de várias fontes de água 
permanentes no seu interior, as quais supriam as necessidades de abastecimen­
to do povoado. Tal facto, pouco vulgar numa regiáo marcada por prolongados 
períodos de estiagcm (e com uma média de precipita~áo anual que náo ultrapas­
sa os 600 mm), mcrceeu a referencia dos escritores e cartógrafos que de Moura 
se ocuparam, desde Duarte Darmas, nos inícios do século XVI, até ao Conde de 
Lippe, nos finais do século XVIII(!). 

Os matcriais arqueológicos rccolhidos até hoje no Castclo de Moura e nas 
suas imediar;ócs tcm sido fruto de rccolhas ocasionais, náo permitindo o scu cs­
tudo a apresentac;áo de conclusóes definitivas ou a clabora~áo de síntcscs sufi­
cientemente sólidas. Os matcriais das cscavar;ócs realizadas por J orgc Pinho 
Montciro e outros arqueólogos cm 1980 e 1981 cstáo ainda, e a dcspcito da sua 
importfmcia, inéditos. Por outro lado, as campanhas que ali efcctuámos cm 1989 
e 1990- e que se cncontram interrumpidas, por dccisáo da autarquía, desde cs­
sa altura - náo pcrmitiram mais que o aflorar de alguns problemas, apenas pas­
sívcis de aprofundamcnto com a continuar;áo de cscava~ócs arqueológicas 
levadas a cabo de forma sistemática. 

As sondagcns realizadas por Pinho Monlciro e as invcstiga~óes que ao lon­
go dos últimos anos temos realizado sobre o Castclo de Moura, permitem-nos 
constatar a prcscnc;a das scguintes situac;ócs: 

l. A existencia de uma importante ocupac;áo do local a partir da PIda­
de do Ferro, a qual assumc particular relevo na 2a Idade do Ferro. Embo­
ra essc período continuc chcio de intcrrogar;ócs, a riqueza da rcgiáo de 
Moura ao longo de todo o primciro milénio antes de Cristo náo dcixa mar­
gem para dúvidas(2). 

1.Cf. a csse rcspcilo: Alrncida, 1943¡ Pimcnlcl, 1680: 324; Paschoal, fl. 15vcGEAEM,3042/2-
21A-105. 
2. Gamito, 1990. 
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2. A prcscn~a de importantes vcstígios dos períodos romano e paleo­
cristáo, nívcis que Pinho Monteiro assinala na sua cscava~áo e que estáo 
abundantemente comprovados cm toda a cpigrafia e fragmentos arquitec­
tónicos rccolhidos cm Maura e nas suas imedia~ócs<3). 

3. Uma notávcl ocupa~áo islamica, pcrccptívcl na riqueza dos matcriais 
rccolhidos (ainda que fora de contexto) e na abundancia e importancia das 
fontcs epigráficas do local. 

4. A importancia da alcá~ova cristá, a qual terá sofrido cm princípios 
do século XVI urna importante campanha de obras<4). 

5. O intcrcsse histórico e arqueológico das ocupa~óes seiscentista e sc­
tecentista, após a qual o Castelo entra num período de acentuada decaden­
cia, culminada já no decorrcr des te século como abandono de toda a zona 
como cspa~o habitacional. 

A ocupa~áo inintcrrupta do sítio, ao longo de vários milénios, teve refle­
xos directos na cstratégia de intervcn~áo adoptada. Procurámos, assim, alargar 
a área de escava~áo, de modo a obter lcituras amplas e cocrentes das distintas 
fases de ocupa~áo da alcá~ova. O processo, iniciado como estudo dos contextos 
corrcspondentes ao período moderno, devcria ser prolongado, com o desmonte 
dos sucessivos níveis, até a análise do sítio na Pré e Proto-História. 

Pretendia-se com a interven~áo arqueológica no Castclo de Maura csbo­
~ar, numa primeira fase, uma perspectiva diacrónica da ocupa~áo do local entre 
a Idade Média e o século XX, trabalho a alargar posteriormente aos períodos 
romano e pré-romano. (*) 

A intcrrup~áo unilateral do projecto por parte da Camara de Moura náo 
permitiu, porém, mais do que uma primeira explora~áo nos últimos níveis de ocu­
pa~áo moderna da alcá~ova. É dcsse trabalho que aqui aprcsentamos uma bre­
ve proposta de interpreta~áo. 

l. O CASTELO NO PERÍODO MODERNO: 
.FONTES ESCRITAS E CARTOGRÁFICAS 

O período que se seguiu a 1640 foi marcado por uma série de lutas, que 
se fizeram sentir de forma mais intensa no Sul de Portugal e das quais viria a de­
pender o futuro da independencia de Portugal. 

A evolu~áo da Guerra da Restaura~áo, bem como o palco das principais 
batalhas (o Alto Alentejo), indicam de forma clara o início da decadencia da im-

• A segw1do fase implicaria o prosseguimento da interven.,;ao ils l!pocas mais antigas da ocupa.,;ao 
doCastelo. 
3. Macias, 1990. 

4. Nao se pode, no enlanlo, dcsca1tar a hipólese de ter existido no local (e a partir do sl!culo XIV) 
urna prinútiva alcá.,;ova, refeita no lempo de D. Manuel. 
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portancia militar da margcm csqucrda do Gua diana, que na Idadc Média dcscm­
pcnhara papel de ccrto relevo. 

Na zona de Maura, a primcira intcrvcn~áo no ambito da arquitectura mi­
litar oeste período data de 1645 e diz rcspcito a urna ordcm dada a J oáo Cosman­
der para que povoasse e fortificasse a aldeia de Santo Aleixo, situada a cerca de 
20 km a Leste de Maura, de forma que esta povoa~áo servissc de ante-paro a pra­
~ de Moura<5>. 

Maura náo Lcrá, no cntanto, sofrido durante os primciros anos da Guerra 
da Rcstaura~ao obras na sua fortifica~áo. Estas lcráo apenas sido iniciadas cm 
1657(6), quando o conflito parccia eternizar-se e as muralhas mcdicvais se mos­
lravam incficazcs para a dcfcsa da vila. 

Em Janciro de 1655, André de Albuqucrque, que govcrnava as armas do 
Alcntcjo, ordenara a Nicolau de Langrcs que cstudassc a forma de fazcr cm Mou­
ra uma nova fortifica~áo. Nicolau de Langrcs trabalha em Maura no Vcráo de 
1657, de forma quasc simultanea com outro arquitecto franccs, Carlos Lassart(7). 

O ponto de discussáo cm torno das fortifica~ócs parccia cntáo concentrar­
se na ncccssidadc de dcrrubar grande parte dos bairros limítrofes da vila para se 
podcrcm construir as novas muralhas, a edificar segundo os canoncs da moder­
na arquitectura militar. 

Sabemos ainda que na segunda mctadc do século XVII um grande núme­
ro de arquitectos trabalha cm Moura o u é responsávcl directo pelas obras na pra­
~a: Picrrc de Saintc Colombc cm 1658 e 1660(8), Joáo de Sclincourt Sacqucrpc 
cm1662(9), André Fialho cm 1664 e Scbastiáo da Silva cm 1665(10), Francisco Pi­
mcntcl cm 1689(1l) e Pedro Corrcia Rcbcllo cm 1692(12>. 

Tais obras opcraram, como é natural, considcrávcis altcra~ócs na malha 
urbana da vila, a scmclhan~a do que aconteccu um pouco por toda a parte na 
mcsma época. Embora o projecto inicial de Nicolau de Langrcs náo tcnha sido 
cumprido na totalidadc - de forma a evitar a massiva dcstrui~áo de casas que o 
plano original preconiza va- as dcmoli~ócs foram, ainda assim, significativas: "pa­
ra se dar a primcira forma a nova fortifica~am que se intcntava fazcr para defen­
sa da pra~a, para ficar o cinto mais cingido e dcfcnsávcl, se dcmoliram 600 
moradas de casas, muitos lagares de azcitc e hortas"(l3) . 

5. Sepúlvcda, 1923:48 e 73. 

6. Ml.llos, 1941: 59 e 1 OO. 

7.Sepúlvcda,1926:306e325-326. 

8. Sepúlvcda, 1929: 85 e 93-94. 

9.Sepúlvcda,1902: 73-74. 

10. Sepúlvcda, 1919:602. 

11. Sepúlveda, 1919:384-386. 

12. Sepúlveda, 1919:438-440. 
13. Cabra,llut6ria. .. , fol. 4. 
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A fortifica~áo moderna de Maura era, na altura cm que foi concluída- por 
volta de 1660 -, urna pra~a com 5 baluartes e 3 mcio-baluartcs, 8 rcvclins, 4 por­
tas, contra-escarpa, estrada cobcrta e csplanada. 

Povoa~áo de difícil conquista na Idadc Média, dadas as privilegiadas con­
di~ócs disfrutadas pela acrópolc, tornou-sc, porém, extremamente vulncrávcl 
com o crcscimcnto dos arrabaldcs - cm especial no século XV - e, sobrctudo, 
com o aparccimcnto da artilharia no cerco as povoa~ócs. 

Na constru~áo das novas muralhas os cngcnhciros tivcram de entrar cm 
linha de canta com es tes condicionalismos, como veremos adiantc, mas náo con­
scguiram resolver as dificuldadcs criadas pela implanta~áo topográfica dos no­
vos bairros da vila. Podemos lcr num rclatório do final do século XVIII: "esta 
pra~a pela sua pozi~áo tcm dcfcitos irrcmcdiávcis porque da parte do nasccntc 
pelo mcio dia até ao pocntc he comandada dcbaxo do ponto cm branco d'artil­
haria"<14). Essc facto tornava boa parte dos bairros de Maura alvo fácil para pc­
~as de artilharia, desde as mais ligciras- com um alcance entre 400 e 500 metros 
-as mais pesadas, que atingiam os 700 metros de distiincia(IS). 

A constru~áo de obras exteriores, como o fortc de Pedro Massa, situado 
a Oeste da fortifica~áo- ondc hojc se localiza o Bairro da Salúquia -, náo contri­
buiría de forma significativa para minorar o problema. 

O Castclo mantcvc, ao longo dcstc período (e pelo menos até meados do 
século XVIII) uma ccrta importfmcia estratégica. 

U m texto de finais do século XVIII menciona a existencia de vários aquar­
tclamcntos na vila, para além da prcscn~a do cdifício dos Quartéis. Sáo, dcsig­
nadamcntc, referidos dois locais de alojamcnto no castclo, intciramcntc 
arruinados, com capacidadc para 30 e 24 soldados, rcspcctivamcntc<16). 

U m documento rcdigido no final do século XVIII fornccc-nos mais alguns 
dados cm rcla~áo a antiga fortaleza medieval: "o castcllo ( ... ) tcm huma alpcn­
droada para 100 reparos de artclharia munto aruinada: á huma casa com 3 for­
ges, que serve de armazcm de armas; na torre de mcnagcm á huma grande casa 
que serve de armazcm de armas. No grande castcllo(l?) á hum armazcm de 9 ca­
zas intciramentc aruinado"(lS). 

O castclo medieval servía de complemento a todo este sistema, náo ten­
do, na época, perdido completamente as suas fun~ócs: servía náo só de armazém 
de munic;ócs e pcc;as de artilharia - de ondc se conscrvou o nomc no topónimo 
Ruado Trcm -como o cspac;o da antiga alcá~ova era usado como local de cxcr­
cício dos soldados e ondc o corpos de guarda cram divididos<19). 

14. AI-IM, 3• Diviso, 9• Scc<;o, Cx. 82, U 19, fol. 1 v. 

15. VigOI1. 19-17:234. 

16. i\1-IM, 3• Diviso, 9• Scc¡;o, Cx. 82, U 18, fol. 1v. 

17. Zon.-:¡ intra-muros fora da alca¡;ova. 

18. i\1-IM, 3° Diviso, 9• Scc¡;o, Cx. 82, U 18, fol. 1 v. 

19. GEAEM, 3044-21-30. 
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O aprovcitamcnto que foi fcito do local eslava dentro das normas dos tra­
balhos de arquitectura militar da época, que considcravam que o mclhor local 
para a cidadcla era o angulo do polígono interior da pra~a. no localmais alto que 
houvcssc<20). 

2. SONDAGENS ARQUEOLÓGICAS EM 1989 E 1990 

Os trabalhos ncsta cstac;;áo arqueológica foram retomados cm Agosto de 
1989, quase uma década após a rcaliza~áo da última campanha de cscava~ócs 
efectuada naqucle local. 

Conhecida que era, pelo menos de forma esquemática, a cstratigrafia de 
ocupa~áo do Castclo de Maura desde os trabalhos aí realizados por Jorge Pin­
ho Monteiro(Zl), náo foi difícil realizar uma primeira intervenc,;áo·nos níveis re­
ferentes as ocupa~oes mais recentes da alcá~ova. 

Procurou-se entáo entender a lógica dcssas ocupac,;ócs (as quais corrcs­
pondcram a sua última fase como espac;;o militar), tcndo-se tomado como op~áo 
base de trabalho o alargamento da área de cscavac,;áo a partir da estratigrafía re­
velada pelas sondagcns efectuadas cm 1980/81. O alargamento da área de csca­
va~áo ncsscs estratos permitiu-nos a lcitura de algumas cstruturas, cuja 
cronología náo pode, cm rigor, ser afinada, mas que corrcspondem as ocupa~ócs 
pós-mcdicvais da alcác;;ova do Castelo de Maura (figs. 4 e 5). 

Os trabalhos realizados pcrmitem-nos, também, propor uma primcira es­
tratigafia do local ~ara o Período Moderno, durante o qual se idcntificam, cm 
síntcse, tres fascs<2 ); a mais antiga situávcl entre os inícios do século XVI e que 
se podcrá ter prolongado até a época da Restaurac,;áo; um período intcrmédio, 
contemporanco da ocupac;;áo do sítio como espac;;o militar, e que se cstende até 
a os inícios de Oitoccntos; finalmente, uma fase mais recente (e curiosamente pior 
conhecida), na qua! é idcntificável o comec;;o do abandono do local. 

Do ponto de vista arqueológico é possível, de forma sintética, fazer a se­
guintc descric,;áo: 

Fase 1 - Sáo hoje idcntificávcis, na área eseavada por Pinho Montciro, al­
guns dos muros que teráo provavclmcntc pertencido as "casas sobradadas" a que 
alude a planta de Duarte Darmas, desenhada nos inícios do século XVI. Essas 
cstruturas organizam-se de forma paralela a muralha da alcác;;ova e pcrmitem 
identificar aquilo que terá sido um compartimento de boas dimensóes: 7,20 me­
tros de comprimento por 4,5 metros de largura. Uma paredc, de pedra bem ar­
gamassada e com 0,60 m de cspessura, separa este cspa~o do exterior. Ncssa 

20. Pimcnlcl, 1630:326. 

21. Montciro, 1 S!SO: 9-10. 

22. Uma. a.nálisc ma.is rigorosa. des tes ni veis será apenas possivcl coma conlinua~ao dos trabalhos 
arqueológicos. 
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cstrutura rasgava-sc mua jancla com 1,40 metros de comprimcnto e na qua! se 
identifica um pcqucno rcssalto com 0,30 m. 

A divisáo cscavada dá accsso a uma outra (incompletamente sondada) 
através de uma porta com um pé-dircito de 1,80 m e 0,65 m da váo. A porta era 
rematada por um arco abatido (com um lintel de grandes tijoleira cm cutelo) 
e tinha ombrcira - de tijolciras chanfradas- e uma soleira de mármore. A 
semclhan~a entre este tipo de cstruturas e as casas descritas por Duarte Darmas 
permite-nos supor que estaremos cm prcscn~a das habita~ócs quinhentistas da 
alcá~ova (figs. 6 e 7). 

Fase 2 - A rcaliza~áo de uma nova campanha de obras parece ter acorri­
do apenas após a Rcstaura~áo, altura cm que o Castclo conhccc uma renovada 
militariza~iio. 

A cscava<;áo que rcalizámos pcrmitiu, por se u turno, a idcntifica<;áo de um 
conjunto de cstruturas que tcráo provavclmentc pcrtcncido ao aquartclamcnto 
que a partir de meados do século XVII ficou instalado no local. Do ponto de vis­
ta estratigráfico esta ocupa<;áo parece-nos atestada pelo facto de se encontrar 
numa cota superior as cstruturas habitacionais quinhcntistas (as quais se sobre­
púe). Rcfor<;a tal hipótcsc a intromissáo sofrida pelas cstruturas do aquartela­
mcnto pelas obras realizadas no século XIX, constata<;áo que nos fornccc um 
período que oscila entre 150 a 200 anos para datar este estrato. 

Os trabalhos arqueológicos pcrmitiram a cxuma¡;áo de um complexo de 
cstruturas e pavimentos que, pensamos, dcvcráo pcrtcnccr a última ocupa<;áo 
castrense do Castclo de Moura: 

1. U m "pátio" com 20 x 10,5 metros (mais de 200 metros quadrados), deli­
mitado por tres muros e pavimentado com tijoleiras junto ao se u limite Norte, 
podcrá corresponder a área mencionada nos mapas da época como local para 
trcino das · tro_pas o u ter á pertcncido a u m tclhciro o u zona de trabalho 
scmi-pública<23J. É-nos difícil, scm a continua¡;áo de um trabalho cm área e a dc­
fini¡;áo das dimensócs totais des te cspa<;o, determinar de forma precisa a sua fun­
cionalidadc. 

Este cspa<;o ladrilhado fazia parte de um complexo mais vasto, surgindo 
cm concxáo com outras cstruturas, que lhc cstáo incquivocamcnte ligadas e que 
passamos a dcscrever de forma sumária. 

2. Assinalc-sc, cm primeiro lugar, um compartimento com pavimento em­
pedrado com cerca de 23 metros quadrados e delimitado por um conjunto de 
muros argamassados com 0,60 m de cspcssura. Dcstas cstruturas dcstacam-sc 
dois pcqucnos pilares construídos com tijolciras sobrcpostas, os quais consti­
tuiam certamcntc o arranque de algum arco da cobcrtura<24) (fig. 8). 

23. Hipolclicamcnlc, estaremos cm prcscn<;;a da "alpendroada para reparos de arilharia" que sabe­
mos ter existido no local- cf. nota 18. 

24. As evidentes scmclhan.;as com cslmluras do mesmo tipo da an1uilectura popular leva m a pen­
sar num arco de vol la pcrfcila, sobre o qua) asscnlaria o lelha.do. 
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O pavimento foi construído com scixos de pcquenas dimensócs - ccrta­
mcntc provenientes de algum dos cursos de água das rcdondczas - e o que nclc 
mais chama a atcnr;ao é o acentuado dcsnívcl (0,82 m) existente entre os seus 
pontos mais alto e mais baixo. Podcrá, por cssc u-otivo, tratar·-sc de uma cavala­
rir;a, uma vez que a organizar;ao do cspar;o é idcntka a cquipamcntos do mcsmo 
tipo ainda hojc existentes na arquitectura tradicional de Maura. 

Esta área foi, cm época nao determinada, alvo de uma intcrvcur;ao que rc­
sultou no acrcsccntamcnto de um pequcno muro de má qualidadc no scu inte­
rior, cujas funr;ócs dcscouheccmos. 

3. U m sub-compartimento contíguo a este cspar;o ( com pouco mais de 2 
metros quadrados) seria possivclmcutc utilizado como manjedoura. 

4. A SE da hipot6tica cavalarir;a localiza-se uma outra divisao, nao seudo 
ainda possívcl determinar se é contcmpodiuca dcla o u, pelo contrário, se pcrtcu­
cc a ocupar;ao oitoccntista da alcár;ova. Trata-se de Ulll pcqucno compartimen­
to, de funr;ócs dcsconhccidas, e com cerca de 9 metros quadrados, ondc se 
identilicam um pavimento argamassado e U!Ua solcira de porta (fig. 9). 

S. Contíguo a este cspar;o encontra-se um conjunto de tres compartimen­
tos, estando dois deles apenas parcialmente cscavados, e seudo visívcl no outro 
os restos de um pavimento ladrilhado utilizado como larcira (lig. 10). A cota a 
que se cncontrava esta larcira (186,77) é muito próxima da do possívcl pátio 
(186,74), assim como da su posta cavalarir;a (186,84). Embora cssc factor nao sc­
ja, cm absoluto, indicador da contcmporancidadc das cstuturas, a proximidadc 
de técnicas construtivas e a lógica de ocupar;ao da alcár;ova como espar;o militar 
ao longo do século XVIII parceem, de facto, apontar ncssc sentido. 

Fase 3 - O pavimento de tijolcira pcrtencentc ao pátio atrás mencionado 
foi dcstruído após o abandono do sítio como cspar;o militar. Pensamos que tal 
tcrá acorrido na altura cm que se construiu no extremo NO da alcár;ova o Lagar 
da Vista Alegre (meados do século XIX). A edilicar;ao dessc lagar, destinado a 
produr;ao de azcitc (e cujas ruínas sao ainda visívcis na zona contígua ao Castc­
lo ), motivo u certamen te a ncccssidadc de uma captar;ao permanente de água, 
abrigando os scus construtorcs a procuré-la nas fontcs do Castclo. 

Essa intromissao parece-nos comprovada, do ponto de vista arqueológi­
co, pela profunda rotura provocada num dos muros do "pátio" (e na canalizar;ao 
que !he estava adjacente) pela construr;áo de mua cstrutura adutora de água, 
composta por uma canalizar;ao e por uma pequcna cisterna de cúpula semi-es­
férica (figs. 4 e 11). A canalizar;ao, cuja origcm nao foi determinada pelos tra­
balhos, cruza obliquamcntc o Quadrado 53 (com início cm 53.25) e apresenta 
uma leve inclinar;ao- 0,15 m- na zona até agora escavada. 

Toda a área da intcrvcnr;ao arqueológica corresponde a um cspar;o que 
sofrcu, após o último abandono, um cntulhamcnto generalizado, situar;ao que se 
reflecte, de forma directa, na extrema hctcrogcncidadc cronológica dos matc­
riais cxumados. 
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A zona do pátio, na qual cssa situa<;áo é particularmente visívcl, foi justa­
mente a que forncccu a maior parte dos matcriais datávcis com alguma scguran­
c;a, os quais se situam, segundo su pomos, nos séculos XVII e XVIII. 

Tal náo permite, no cntanto, a atribuic;ao de uma cronología mais rigoro­
sa ao conjunto de cdificac;ócs que foram cscavadas. Julgamos que a claborac;ao 
de propostas mais precisas ncstc ambito estará, também, dcpcndcntc da conti­
nuac;áo de cscava<;ócs sistemáticas numa área mais ampla. 

3. CRONOLOGIA DA OCUl'A<;ÁO • 
ALGUNS DADOS COI\'IPLEMENTARES 

A cronología da ocupac;ao do Castelo de Moura, ncstc período, pode ser, 
com relativa facilidadc, aferida cm fun<;áo do abandono de Moura cnquanto pra­
c;a militar ocorrido no final do século XVIII. 

Outros elementos, no cntanto, podcm contribuir para um conhccimento 
mais aprofundado do Castelo de Moura. Parece-nos, assim, interessantc avanc;ar 
alguns dados- obtidos a partir das escava<;óes- cm rcla<;áo a cvoluc;ao das cstru­
turas militares do sítio; por outro lado, procederemos a uma breve caractcriza­
c;áo de alguns matcriais cxumados durante as intcrvcn<;óes efectuadas. 

A muralha da alcá~ova 

Um dos pontos que reputamos de maior intcrcssc é, precisamente, o do 
contributo que estas cscavac;óes poocm vira dar para a datac;ao das campanhas 
de obras realizadas no pano de muralha que separa a alcá<;ova do restante cspa­
c;o intra-muros. 

A primeira grande intervem;áo que a muralha sofreno período pós-quin­
hentista resulta na constru<;áo da cscada de acesso a torre. O desenho de Duar­
tc Darmas, fcito nos inícios do século XVI, náo a assinala, ccrtamcntc por náo 
ter a mcsma sido edificada ncssa altura e por náo ser proccdimcnto comum que 
o acesso a cssa torre fosse feito de forma directa mas sim a través do adarve. Em­
bora de momento nada possa, de forma definitiva, comprovar esta hipótese, é 
provávcl que a cscada que se adossou ao pano de muralha tcnha sido edificada 
no período pós-Restaurac;áo quando o castelo rcassume importancia militar. 

A eseavac;ao comprovou ainda que a escada sofrcu mua destruic;áo par­
cial, ocorrida possivclmente na primeira metade do século XVIII e causada pe­
la derrocada parcial do muro da alcác;ova. 

O derrubc de cerca de 3 metros de muralha- e da cscada que lhe eslava 
adjaccnte- pode ter ocorriJo, com maior probabiliJade, após a invasáo do Du­
que de Ossuna (que Leve lugar cm1707), a seguir a qua! extensos panos de mu­
ralha da fortificac;áo foram destruídos ou Jurante o terramoto de 1755, 
particularmente sentido na zona Sul Jo país, 

As marcas da rccouslruc;áo cmprcciH.liJa sáo visívcis tanto ao nívcl dos ali~ 
cerccs - OIH.lc uma frágil cstrutura Jc sustentac;ao foi criada para permitir a re-



682/Arqucoiogía en ei enlomo del Bajo Guadiana 

p:ira~5o Jo muro (fig. 12)- como na parte superior <.la muralha. Detecta-se, nes­
le local, uma <.lupia situa<_;áo: por um la <.lo náo se rceonstruiu o parapcito interior 
Jo auarve; por outro, é notório que os tres mcrlócs do parapcito exterior sáo de 
feitura nítidamente mais recente que os outros dcsse pano de muralha (fig. 13). 

Matcriais cerámicos da cscava¡;iío 

Os materiais susccptívcis de auxiliar a datar as diferentes ocupar;óes dcs­
ta alcár;ova a o long o de todo o Período Moderno foram encontrados, na sua qua­
se totalidadc, fora de qualquer contexto arqueológico. Por outro lado, o espólio 
encontrado cm conexáo com estratos de abandono pertence, semprc, a cxcmpla­
res atípicos de formas ceramicas, cujo fabrico tem lugar, indistintamente, ao lon­
go dos séculos XVI, XVII e XVIII. Essc dado, cmbora nos confirme, cm termos 
gcrais, o que sabíamos sobre esta oeupar;áo, náo permite qualqucr afinar;áo cro­
nológica mais rigurosa. 

A grande massa de matcriais ecramicos proveio, por outro lado, da csea­
va<_;áo de estratos de abandono, bastante convulsionados por sucessivos cntulha­
mentos, e ~nde ~ fr~~uente encontrar matcriais pcrtencentes a ocupar;ocs 
bastante ma1s ant1gasC- ) . 

Alguns materiais sáo, no cntanto, típicos da Época Moderna parcccndo­
nos ser de salicntar, dcsignadamente: 

1) Os pratos e tigclas cm faian<;a com a característica decora<;áo de "ren­
das" - cm azul cobalto ou violeta obtido a partir do manganés -, imitando moti­
vos decorativos da porcelana chinesa e que sáo comuns ncste tipo de estratos 
arqueológicos (figs. 15, lG e 17P6). 

Excmplarcs morfologicamcntc scmclhantcs foram identificados na Casa 
dos BicosC27J e no Funchal, tendo-lhcs ncstc último caso sido atribuída uma cro­
nología que apunta para a primcir<! metadc do século xvuC28), altura cm que se 
generaliza o comércio das imitar;ócs da porcelana chincsa. Pensa-se que a pro­
dur;áo dcstc tipo de matcriais cstcja situada cm Lisboa ou Coimbra, cmbora cs­
sa hipótcsc náo descarte a possibilidadc de produr;ócs ccramicas scmclhantcs 
noutros locais. 

Uma cronología paralela (de finais do século XVI ao século XVIII) é pro­
posta por Cunha Scrráo para os materiais do Hospital do Espírito Santo cm Sc­
simbraC29), os quais aprcscntam nítidos paralelos com as per;as de Moura. 

25. A cscav;H;o fomcccu-nos, por cxcmplo, uma moeda romana e u m fragmento estampilh.>do do 
periodo isl;lmico, os <}Uais foram encontrados no nivel de ab<mdono oitoccntista- v. fig. 14. 

2(•. !\n1:1ro, 1934:154-155. 

27. Moit;1. E187: 31. 

23. Comes et al., 1939:45. 

29. ScrrJo el., 1938: 169 e figs. 27 e 29. 
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2) Pequenas tigelas fundas, também decoradas com pinturas azuis gcome­
trizanlcs (semi-círculos concentricos), semclhantes as provenientes da Casa dos 
BicoP0) e do Hospital Real de Todos-os-Santos (figs. 18 e 19)(31). A cronología 
proposta por Irisalva Moita para estas pcc:;as de fabrico nacional (segunda meta­
de do século XVII/primcira mctadc do século XVIII) adcqua-sc pcrfcitamcntc 
aos matcriais do Castclo de Moura. 

3) Ccramica comum cm grande quantidadc, com particular incidencia nas 
cac:;oilas, pandas e potes. 

Os problemas de datac:;áo de materiais persistcm tambémncste caso: a ex­
trema divcrsidade de fragmentos ccramicos está bcm patente na prcsenc:;a indis­
tinta de pcc:;as de cronología quinhentista (figs. 20 e 21)(32) com outras bem mais 
recentes. 

A inexistencia de paralelos para a maior parte des tes matcriais ·leva-nos a 
dcixar para uma fase subscquente da invcstigac:;áo esta parcela do espólio. 

Mcreccm, no entanlo, particular destaque: 

• U m fundo de prato, decorado como escudo real portugues, de prová­
vcl cronología seiscentista (fig. 22). A inclusiio de pequenos fragmen­
tos de quartzo lcitoso no barro vermelho (lradir;áo ainda hojc presente 
na regiáo de Nisa) aponta para uma origem oficina! alto-alcntcjana. 

• Dois pratos de perfil carenado (figs. 23 e 24) e uma cac:;oila (fig. 25), de 
asa triangular levemente descaída, pcr;as de factura tardía e possivcl­
mente cnquadráveis no século XVIII. 

4) A escavac:;áo forncceu ainda uma apreciávcl quantidade de fragmentos 
de cachimbos (perlo de tres dezenas). Parece provávcl que a dcscobcrta de tal 
quantidade de material do mesmo tipo se fique a devcr a prcsenc:;a no castclo de 
um conjunto edificado castrense e ondea concentrac:;áo de populac:;iio masculina 
era evidente. Per;as scmclhantcs sáo também rcfercnciadas noutras eseavac:;ócs 
do período moderno- Scsimbra(33), S. Vicente de Fora (Lisboa)(34) e Hospital 
de Todos-os-Santos (Lisboa)<35). 

Os trabalhos arqueológicos proporcionaram, cm todo este conjunto, ape­
nas um fornilho, ao qua! falta a marca do fabricante. Náo é possível, por cssa ra­
záo, aprcsentar uma proposla cronológica mais rigorosa cm relac:;áo a estes 
materiais (figs. 2G e 27). 

30. Moila, 1937:31. 

31. Moila, 1964:97 e 1965: es lampa VI (ns. 58 e 59). 

32. V., a esle respeilo, Boone, 1984 e Torres, 1990. 

33. SerrJo el al., 1988: 1ú7-1ú8 e figs. 23,24 e 25. 

34. Ferrcira, 1983: 28. 

35. Marlins, 1988:17-18. 
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Parece-nos também importante sublinhar que a grande maioria das pcc;as 
passívcis de atribuic;áo de datar;iío provém da zona do pátio, precisamente a que 
está mais convulsionada do ponto de vista estratigráfico. Essc cspac;o forncccu 
um abundante lote de matcriais, cujos cxcmplarcs mais significativos se situam. 
cronologicamcntc, e de forma maioritária, entre a primcira mctadc do séculr­
XVII e os finais do século XVIII. As pcc;as niío cstiío, porém, cm corrclac;iío di­
recta, com ncnhum complexo habitacional ou com qualqucr nívcl de abandono 
comprovado. 

Ao invés, as cstruturas mais facilmcntc cnquadrávcís do ponto de vista 
cronológico, e que corrcspondcráo ao possívcl aquartclamcnto, forncccram ape­
nas alguns cscassos cxcmplarcs ccramicos atípicos de ccrilmica comum, os quais 
pouco acrcsccntam a uma tentativa de atribuic;áo cronológica mínimamente sus­
tentada e crcdívcl. 

A classificar;áo dcstc tipo de matcriais num lequc cronológico que abran­
gc, normalmente, os séculos XVII-XVIII acaba, assim, por os tornar cm elemen­
tos algo irrelevantes no que se reporta a nossa invcstigac;áo. Ou scja, a su::. 
classificac;áo indistinta cm 200 anos de História náo nos ajuda de forma directa 
a classificar com mais rigor os complexos habitacionais do período moderno do 
Castclo de Moura. 

CONCLUSÁO. 

As duas campanhas de cscavac;áo realizadas no Castclo de Moura siío, co­
mo facilmcntc se calculará, matéria insuficiente para grandes voos interpretati­
vos. É, no en tanto, possívcl avanc;ar alguns dados sobre os cerca de quatro séculos 
que os estratos arqueológicos do Período Moderno abrangcm. Resumiremos, 
ncstc ponto, os dados que nos parcccm de maior intcrcssc cm rcla<;iío a estrati­
grafía do local e a alguns matcriais encontrados durante a cscavac;áo. 

O primciro, de particular relevo, relaciona-se coma dctcrminac;ao dos ní­
vcis ocupacionais da alcá<;ova pós-mcdicval. Tcmos, assim, tres estratos princi­
pais, os quais se ordcnam, de forma provisória, da scguintc forma: 

1) Inícios do séc. XVI 1 meados do séc. XVII 

Estruturas habitacionais idcntificávcis comas dcscnhadas no início de 
Quinhcntos por Duartc Darmas, a sua ocupac;iío parece ter-se prolongado 
até a época da Rcstaurac;áo. 

2) Meados do séc. XVII 1 finais do séc. XVIII 

A rcutiliza<;ao do Castclo como cspac;o militar, ocorrida provavclmcn­
l e nos anos subscqucntcs a Rcstaurac;áo, ter á levado a construr;ao de aquar­
i.clamcntos na alcác;ova, os quais sao aimla referidos por fontcs escritas 
~arJias. 
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A intcrvcnc;áo povocou ccrtamcntc importantes altcrac;ócs no local, as 
quais cstáo ainda cscassamcntc documentadas, tanto do ponto de vista ar­
queológico como no que diz respcito a documcntac;áo escrita. 

3) Sécs. XIX 1 XX 

O abandono do local, coincidente coma definitiva perda de importan­
cia militar do Castelo de Moura, encontra-se arqueologicamente documen­
tado e provoco u a destrui<;áo de parte das cstruturas pcrtcnccntcs a o antigo 
aquartclamcnto. 

Refira-sc, cnfim, que os trabalhos arqueológicos náo fizcram mais que 
confirmar os dados fornccidos pela documentac;áo escrita. Ou seja, a estratigra­
fia da cscava<;áo segue de forma rigurosa a succssáo uc ocupa<;ócs presentes nos 
textos modernos. 

Os materiais cncontrauos nas escava<;óes uo Castclo de Moura reflecte m, 
de forma directa, as condi<;ócs específicas de ocupa<;iio do sítio. As pcc;as exu­
madas caractcrizam-sc, cm primciro lugar, por uma extrema varicuade cronoló­
gica, embora na área ua interven<;áo prcdominem (ainda que de forma 
indiferenciada) as ceramicas dos séculas XVI a XVIII. As pcc;as de Moura sáo 
ainua comparávcis a matcriais rccolhiuos noutras intcrvcnc;óes arqueológicas do 
Sul de Portugal, senuo de supor que proviriam das mcsmas oficinas (Lisboa ou 
Alto Alcntejo, hipoteticamcntc). 

A maior parte das pc<;as foram cxumadas cm zonas sem contexto arqueo­
lógico, ondc se vcrificaram ao longo de todo o século XIX cntulhamentos gene­
ralizados. Pelo contrário, as estruturas eventualmente enquadrávcis do ponto de 
vista cronológico tinham apenas associados alguns fragmentos de ceramica co­
mum de difícil uata<;áo. Tal facto impossibilita, de momento, a apresenta<;áo de 
cronologías mais rigurosas para esta ocupa<;áo. 
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Fig. 1. Localizar;ao de Moura na Península Ibérica. 
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Fig. 2. M oura - a cidade e o castelo (área . mtra-muros a sombreado). 
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Fig. 3. Gaste/o de Maura (área da escava~áo a sombreado). 
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---Esca!a 1:100 o 

Fig. 4. Planta esquematica da escavac;ao. 

1111 Estruturas- século XVI 

l'':f;ryj Estruturas- séculas XVII/XVIII 

- Pcqucno muro de fun~áo dcsconhccida 

!':>>Y"::j Nívcis mcdicvais 

~ Pavimentos cm tijolcira- séculas XVII/XVIII 

~ Pavimentos empedrados- séculas XVII/XVIII 

1:111 Solcira de porta- século XIX 

Muro - proposta de rcconstitui~áo 

S 
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Fig. 5. Vista geral da escavar;áo. 
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Fig. 6. Estruturas quinhentistas da alcár;ova do Gaste/o de Moura. 
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1 - r:<.ste apouscntamcntos sam sobradados. 
2- P~o de muita auga e boca. 
3 - Larangall. 
4- Estas casas sam sobradadas. 
5- Menagcm. 
6 -l'orta falsa. 

Fig. 7. Planta da alcáqova do Gaste/o de Maura- inicios do século XVI 
(desenho de Duarte Darmas). Fonte: Almeida, 1943. 
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Fig. 8. Pavimento empedrado - nfvel de ocupa~áo dos séculos XVII/XVIII. 

Fig. 9. Soleira de porta oitocentista. 
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Fig. 10. Lareira- séculos XVII/XVIII. 

Fig. 11. Cúpula semi-esférica (cisterna oitocenti~ta). 



Fig. 12. Mura/ha <la 
alca¡;:ova (pormenor) 

Fig. 13. Mura/ha 
da alcá¡;:ova. 
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o S cm 

Fig. 14. Estampilhado islamico- século XII. 

-==------0 5 cm 

Fig. 15. Prato com decoraqao de "rendas"- séculas XVII/XVIII. 
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o S cm 

Fig. 16. Prato com decora~áo de "rendas"- séculas XVII/XVIII. 
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o S cm 

Fig. 17. Prato com decorac;áo de "rendas"- sécu/os XVII/XVIII. 
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o S cm 

Fig. 18. Tigela tunda com pintura azul- séculas XVII/XVIII. 
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o S cm 
Fig. 19. Tigela funda com pintura azul 

sécu/os XVII/XVIII. 

o S cm 

Fig. 20. Tigela - século XVI. 
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o 5 cm 

Fig. 21. Tigela • seculo XVI. 

5 cm 

o 5 cm 

Fig. 23. Prato de perfil carenado - século XVIII. 
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o S cm 

Fig. 24. Prato de perfil carenado- século XVIII. 

---o S cm 

Fig. 25. Cac;oila - século XVIII. 
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Fig. 27. Cachimbo (fragmento). 

Fig. 26. Fornilho de 
cachimbo. 
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S cm 
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